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Francesca Vianello, Ai margini
della città. Forme di controllo e
risorse sociali nel nuovo ghetto,
Carocci, Roma, 2006, 271 páginas.

O livro é uma colectânea de tex-
tos que resultam do trabalho de pes-
quisa de uma equipa de investigado-
res do Departamento de Sociologia
da Universidade de Pádua, Itália. Os
autores, especialistas nas teorias e
práticas do controlo social em terre-
nos migratórios distantes, elaboram a
sua análise num terreno perto de
casa: um «gueto» da cidade onde
vivem, o complexo residencial da
«via Anelli» em Pádua, situado a 2 km
do centro histórico e do próprio lugar
de trabalho dos investigadores. Os
prédios de cimento que constituem a
arquitectura deste bairro são triste-
mente famosos pela atenção que a
comunicação social lhes dedica quase
quotidianamente nos últimos dez
anos pela falta de higiene, prostitui-
ção, comércio de droga, criminalidade
e intervenções das forças policiais.
Mesmo assim, ao lado desta imagem,
as associações de apoio e os movi-
mentos cívicos que trabalham no
bairro contam uma realidade diferen-
te. O projecto de investigação neste
lugar nasce da necessidade de inter-
pretar analiticamente esta realidade
migratória contemporânea e as suas
formas de controlo social. Os resul-
tados do projecto são apresentados
nos seis capítulos do livro.

O primeiro, da autoria de Annali-
sa Butticci, Alvise Sbraccia e Fran-
cesca Vianello, é uma reflexão apro-

fundada sobre os desafios metodoló-
gicos de uma investigação levada a
cabo num espaço de exclusão. Tra-
ta-se de um capítulo transversal a
todos os outros, uma vez que as
dificuldades em fazer pesquisa num
espaço com estas características
emergem em todos os outros capítu-
los. Do ponto de vista metodológico,
o trabalho tem um enfoque exclusi-
vamente qualitativo, referindo que
foram utilizadas várias técnicas,
como sejam: a observação directa do
contexto; as entrevistas a observado-
res privilegiados e aos actores; a
análise dos documentos camarários e
das providências administrativas que
os governos locais (quer o de cen-
tro-esquerda, quer o de centro-direi-
ta, que o substituiu mais recentemen-
te) têm promovido entre 1998 e
2004 em relação à «via Anelli»; a
recolha e análise de artigos da comu-
nicação social local sobre este lugar
para o mesmo período de tempo.
Neste capítulo introdutório descre-
vem-se, pormenorizadamente, os
mecanismos de controlo e autocon-
trolo que se activam em espaços
segregados, como aquele em análise,
interpretando-os com base nas teo-
rias do controlo social. As técnicas
utilizadas para a recolha de dados
são etnográficas e os autores apre-
sentam aqui também uma revisão da
literatura sobre pesquisa etnográfica
e trabalho de campo ancorada sobre-
tudo na escola de Chicago e nas suas
pesquisas pioneiras sobre fluxos mi-
gratórios do século XX.

Em sociologia, a escola de Chica-
go refere-se à primeira tentativa im-
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portante de estudo dos centros urba-
nos que combina conceitos teóricos
e pesquisa de campo de carácter
etnográfico. Da década de 20 à de
30, a sociologia urbana foi quase si-
nónimo de escola de Chicago, uma
vez que esta inicia um processo que
aborda os estudos em antropologia
urbana em que o «outro» se torna o
«próximo». Tendo o seu foco de
análise principal no meio urbano,
desencadeia os estudos relacionados
com o surgimento de «favelas», a
proliferação do crime e da violência,
o aumento populacional, tão marcan-
tes no início do século XX no conti-
nente americano. É neste contexto
teórico que os autores do livro refe-
rem, por exemplo, autores como
Clifford Geertz, o antropólogo da
«descrição densa», que se definiu a
si próprio como sendo, «da cabeça
aos pés, um etnógrafo que escreve
sobre etnografia». É assim que se
pode ler: «As entrevistas constituem
momentos, oportunidades de verifi-
cação e redefinição não somente das
hipóteses, mas também das interpre-
tações que íamos amadurecendo por
meio da observação das relações
interpessoais e grupais no interior da
comunidade observada» (p. 27).

Fica claro como o objecto de es-
tudo teórico nesta pesquisa se cons-
trói no terreno, surgindo as hipóteses
do discurso biográfico do entrevista-
do e dizendo respeito ao carácter
pragmático e criativo dos actores
imigrantes, para os quais a ordem
social aparece como uma referência
distante e um horizonte problemático.
Neste sentido, do ponto de vista da

análise, a posição dos actores torna-
se explicativa do desafio normativo
da recuperação das técnicas etnográ-
ficas na sociologia contemporânea. E
não é por acaso que esta recupera-
ção se faz por referência aos teóricos
da escola de Chicago, «empenhados
prevalecentemente em considerar os
efeitos das repetidas ondas migratóri-
as na organização social da metrópo-
le» (p. 28), a que todas as contribui-
ções deste livro colectivo se referem.

Porém, os autores sublinham
também que realizar entrevistas em
profundidade na «via Anelli» tem
sido a fase mais complexa de todo o
trabalho pela necessidade de possuir,
ao lado de uma preparação teórica,
uma abordagem humana que torne
possível a interacção com o entrevis-
tado. Como os autores sublinham, a
capacidade de comunicação que per-
mite recolher uma biografia passa
por reconhecer os processos de
controlo e autocontrolo social e estar
disposto a oferecer algo em troca,
partilhando alguma informação bio-
gráfica e estimulando a confiança.

Além disso, a escolha das pes-
soas para entrevistar pressupõe a
presença de intermediários como as-
sociações e activistas políticos e ou-
tras redes preestabelecidas. Os mo-
dos como são descritas as várias
técnicas usadas, as dificuldades en-
contradas e as pistas oferecidas para
a sua resolução constituem, quer
neste primeiro capítulo, quer em to-
dos os outros capítulos temáticos, o
contributo mais importante dos auto-
res deste livro, um verdadeiro reco-
nhecimento da importância da etno-
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grafia para a investigação sociológica
na área das migrações contemporâ-
neas. A título de exemplo, os autores
explicam que reconhecer os espaços
privilegiados para observar o ritual
da violência/intimidação, o que faz
parte de uma transacção de droga, é
apenas possível entrando de alguma
forma no jogo, indo «atrás das pes-
soas», como diria Clifford Geertz.

O capítulo 2 do livro, «Destina-
zione via Anelli: traiettorie di vita e
percorsi migratori», da autoria de
Annalisa Butticci, oferece a recons-
trução dos percursos migratórios
através dos quais a população migran-
te se insere no contexto habitacional,
relacional e de trabalho no complexo
«Sereníssima» da «via Anelli» em
Pádua. A partir da análise da situação
familiar, sócio-económica e do traba-
lho, das redes de socialização e de
lazer no país de origem e no país de
acolhimento, é reconstituído o per-
curso da migração de indivíduos de
origem marroquina, tunisina,
nigeriana e senegalesa. São aqui ana-
lisadas as razões das escolhas migra-
tórias, as peculiaridades familiares, o
peso e a importância das redes e as
estratégias de sobrevivência dos flu-
xos migratórios. A maioria refere
que a «via Anelli» é considerada uma
«ultima spiaggia» (última praia) para
a obtenção das condições de habita-
ção, sociabilidade, solidariedade étni-
ca e inserção no mercado de traba-
lho.

No capítulo 3, «La costituzione di
uno spazio segregato», o autor,
Alvise Sbraccia, põe em relação os
percursos biográficos dos entrevista-

dos com os processos de estereoti-
pagem e estigmatização que atingem
os habitantes do complexo «Serenís-
sima» da «via Anelli», com particular
atenção às formas como neste espaço
segregado se constrói o encontro
entre precariedade e clandestinidade.
É aqui posta em evidência a inexac-
tidão da associação da «via Anelli» à
criminalidade, como é constante-
mente proposto pelos meios de co-
municação social locais. Para corro-
borar esta perspectiva, o autor
propõe uma leitura do espaço da «via
Anelli» como um espaço de «trânsi-
to», onde os recém-chegados cons-
troem a sociabilidade necessária para
organizarem a sua própria vida no
país de acolhimento, embora em
condições degradantes e problemáti-
cas. Põe-se aqui também uma dis-
cussão sobre a dificuldade de desig-
nação do terreno de estudo e a falta
de neutralidade da linguagem que é
evidenciada nas nomeações que se
usam para classificar o espaço do
bairro. Referido às vezes como «es-
paço de minorias», outras como «es-
paço de exclusão» e ainda como
«espaço segregado», a equipa do
projecto decide-se pela designação
«novo gueto» para indicar os 280
apartamentos que, como é explicado,
foram inicialmente pensados como
alojamentos para os universitários
residentes na província, pela proxi-
midade da estação do comboio e de
uma das principais artérias rodoviári-
as da região. É nos anos 90 que os
imigrantes começam a alugar casas
neste bairro, sobretudo devido aos
preços acessíveis, em consequência
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também da presença antiga de activi-
dades, como a prostituição e o co-
mércio de droga, que contribuem
para a deterioração dos espaços co-
muns. É neste panorama que a retó-
rica da luta contra a criminalidade
encontra um terreno fértil para a
construção da problemática da imi-
gração como sendo exclusivamente
uma questão de segurança.

A questão da inserção dos mi-
grantes no mercado de trabalho é
aprofundada nos capítulos 4 e 5,
onde os autores, respectivamente
Devi Sacchetto e Alvise Sbraccia, do
capítulo «Un’area di manovalanza
stigmatizzata», e Francesco Faiella e
Devi Sacchetto, no capítulo «Una
prospettiva rovesciata: «via Anelli
come risorsa» — analisam as tipolo-
gias ocupacionais e as condições de
trabalho dos migrantes da «via Anelli».
Neste espaço, a população é emprega-
da, quer na indústria (60% da popu-
lação da região do Nordeste italiano),
quer nos serviços (cerca de um terço
da população), enquanto 10% são
empregados na agricultura. Os con-
tratos a tempo determinado ocupam
um número crescente de trabalhado-
res extra-europeus. Numerosas tes-
temunhas dão conta da difusão do
trabalho irregular do ponto de vista
dos benefícios sociais e das inúme-
ras actividades ilegais, como a muito
mediatizada venda de estupefacien-
tes, e dos espaços de ambivalência
que esta actividade comercial confi-
gura. Isto faz com que este tipo de
comércio ilegal seja alvo de uma es-
pécie de aceitação difusa em nome
do processo de socialização das co-

munidades naquele espaço de imigra-
ção escolhido por vendedores que
não vivem no bairro pela sua falta
de segurança. São referidos os mol-
des em que são processadas as acti-
vidades ilegais que muitas vezes
complementam os rendimentos irre-
gulares e legais dos migrantes que
vivem na «via Anelli» e as articula-
ções do comércio da droga com a
prostituição. Em suma, um lugar
onde a ilegalidade existe ao lado, e às
vezes em conflito, das práticas da
ordem social quotidiana que vê nos
imigrantes uma reserva de mão-de-
obra invisível mas fundamental ao
aparelho económico do Nordeste ita-
liano (p. 157).

O capítulo 5 oferece uma leitura
alternativa da situação da «via Anelli»
através de várias testemunhas direc-
tas que fornecem uma imagem dos
habitantes do «gueto» como indiví-
duos que, apesar de viverem em
condições precárias tanto do ponto
de vista económico como do ponto
de vista social, conseguem activar
uma série de recursos relacionais e
económicos que lhes permite realizar
os seus próprios projectos de vida.
A discussão apresentada neste capí-
tulo permite questionar os estereóti-
pos e os preconceitos que conduzem
à construção de equações simplistas,
«como aquela que torna iguais as
condições de irregularidade de um
migrante à prática de actividades ilí-
citas» (p. 161). Faz-se referência
neste capítulo às oportunidades que
a «via Anelli» oferece como espaço
habitacional de baixo custo, pelo
menos em comparação com o custo
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de apartamentos com as mesmas
dimensões noutros bairros, ofere-
cendo também a garantia de encon-
trar compatriotas e com eles estabe-
lecer alguma forma de solidariedade
primária indispensável à chegada ao
país (recordamos a entrevista com a
jovem nigeriana que, no capítulo 2,
conta ter deixado Lagos sozinha,
apenas com um papel no bolso a
dizer «via Anelli»). Refere-se ainda a
prática comum do subaluguer e tam-
bém a existência de várias associa-
ções laicas e católicas que oferecem
consultorias e ajuda para a resolução
de problemas legais ligados à imigra-
ção e à assistência social. A maioria
dos habitantes do «novo gueto» sai
de manhã para ir trabalhar ou para ir
à escola, havendo também uma boa
parte de residentes envolvidos nas
actividades das associações que ope-
ram no bairro. Existe igualmente um
grande movimento de comércio in-
formal nas ruas, a cargo sobretudo
de mulheres que comercializam pro-
dutos alimentares e comidas prontas.
Mas não é por isso que a «via Anelli»
deixa de ser estigmatizada como um
lugar de marginalidade, sendo referi-
do que declarar que aí se reside
constitui um forte motivo de exclu-
são no acesso ao mercado de traba-
lho.

No capítulo 6, Alvise Sbraccia e
Francesca Vianello, depois de des-
creverem o processo pelo qual a «via
Anelli» se tornou um caso «nacio-
nal» no que diz respeito à ordem
pública, descrevem também como
este processo levou a transforma-
ções que têm consequências na ges-

tão dessa mesma ordem pública,
quer de um ponto de vista político,
quer do modus operandi das forças
policiais. Mais uma vez, a compreen-
são deste processo beneficia da aná-
lise dos relatos da vivência diária dos
habitantes do «gueto» e das forças
policiais.

Finalmente, e retornando à ques-
tão metodológica que já foi referida
no início, é importante realçar o
mérito desta investigação sobre um
«gueto» de Pádua que, além de per-
correr a sua história, descreve as
suas características e as suas repre-
sentações públicas, escolhendo dar
voz aos próprios actores imigrantes
e pondo em evidência a necessidade
de estudar os movimentos migrató-
rios contemporâneos de forma mais
complexa do que aquela que se limita
a analisar a questão em função das
exigências democráticas de seguran-
ça urbana que estão a ser discutidas
pelos governos locais e centrais
um pouco por todos os países da
União Europeia. Como refere Fran-
cesca Vianello, na área das migra-
ções contemporâneas existe, a ní-
vel político, mas também em certa
investigação académica, a tendência
para considerar o «crime» um
«contenitore»  (contentor) de todos
os males (p. 242). Ai margini della
città é um exemplo de quanto é ne-
cessário aprofundar a investigação
nesta área, dando atenção ao «outro»
na perspectiva de uma real resolução
dos problemas sociais que existem
nos «novos guetos» das cidades eu-
ropeias contemporâneas.
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Pelas informações que fornece,
através dos relatos dos próprios acto-
res, sobre a regulamentação do movi-
mento migratório contemporâneo em
Itália e a necessidade da sua adequa-
ção ao contexto, esta investigação é
também um exemplo da ligação que
existe entre investigação científica e
decisores públicos sobre as questões
sociais que emergem nesta área. De
facto, o livro termina com cenários
para um futuro próximo, onde os
investigadores se interrogam sobre
as últimas decisões político-adminis-
trativas que afectam as áreas sociais
sensíveis na «via Anelli» em Pádua,
exemplo de «factos sociais» de algu-
ma forma generalizáveis na Europa
contemporânea.

MARZIA GRASSI

Yan Yunxiang, Private Life under
Socialism. Love, Intimacy and
Family Change in a Chinese Vil-
lage, 1949-1999, Stanford, Stanford
University Press, 2003.

Em 1929, no prefácio da obra A
Vida Sexual dos Selvagens no No-
roeste da Melanésia, do famoso an-
tropólogo Bronislav Malinowski
(1884-1942), o psicólogo britânico
Havellock Ellis (1859-1939) sugeria
que o livro só vinha confirmar a ideia
de que o domínio até então pratica-
mente virgem da «vida sexual dos
selvagens» — ou o que hoje se en-

tenderia por «vida privada de povos
tribais ditos não modernos» — teve
de esperar muito tempo para ter o
seu grande «historiador natural». Jul-
go que o mesmo se poderia dizer,
em muitos aspectos, do livro que
aqui apresentamos no que diz respei-
to à vida privada na China rural.
Vida Privada sob o Socialismo re-
presenta efectivamente um grande
acontecimento editorial tanto no do-
mínio mais estrito dos estudos
etnográficos da China rural contem-
porânea como no domínio mais am-
plo dos estudos etnográficos do pa-
rentesco, da família e da vida privada
no século XX. Trata-se, na minha
opinião, de uma das melhores
etnografias existentes sobre família e
vida privada numa aldeia chinesa,
contendo um significativo corpo de
dados de primeira mão referentes a
nada mais nada menos do que às
últimas cinco décadas de socialismo
na República Popular da China
(RPC), incluindo o primeiro perío-
do maoísta (1949-1976), de refor-
mas colectivistas à porta fechada, e
o segundo período dito pós-Mao
(1976-), em que foi implementado
todo um conjunto de reformas de
mercado visando a mais rápida mo-
dernização, industrialização e cresci-
mento económico da sociedade (v.
capítulo 1 para uma visão de conjun-
to das várias etapas desta aventura
socialista).

Vida Privada sob o Socialismo é
o mais recente livro de Yan Yun-
xiang, um antropólogo chinês radica-
do nos Estados Unidos (UCLA), que
já anteriormente nos tinha oferecido
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